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I.OBJETIVO 
Introduzir o aluno na compreensão da forma a partir do uso da aquarela como um meio de representação 

plástica autônoma, a partir do conhecimento de suas propriedades técnicas e inventivas. 

 

II. EMENTA 

A disciplina visa o desenvolvimento do pensamento plástico a partir de conhecimentos específicos, tais como: 

referenciais históricos, materiais empregados e conseqüente aplicação no processo de produção visual. As 

atividades estarão pautadas na prática de imagens naturais e obras de arte, no intuito de capacitar o aluno a 

desenvolver ações relativas à criação pictórica com a técnica da aquarela.   

 

III. PROGRAMA  

CONTEÚDO 

1. MATERIAS E UTENSÍLIOS 

1.1. O Papel como suporte para pintar em aquarela: 

   - Papel liso, semi-rugoso, áspero ou rugoso 

   - Fabricantes 

   - Gramaturas  

   - Formatos 

   - Preparação do suporte 

1.2. Constituição das cores em aquarela: 

   - Pigmentos 

   - Tipos de aquarela: seca (pastilha), cremosa (tubo) e líquida (frascos) 

   - Cartela de cores em aquarela 

   - Cores em aquarela de uso corrente 

   - Cores em têmpera: guache 

1.3. Acessórios de uso corrente: 

   - Pincéis para pintar em aquarela: tipos, uso e conservação  

   - Recipientes para água e tipos de Godê  

   - Máscara líquida, medium nº 2, secantes, álcool 96º e vernizes 

 

2. HISTÓRICO DA AQUARELA 

• Dürer, o precursor: procedimentos pictóricos; 

• A aquarela como meio auxiliar à pintura: séculos XVI e XVII; 

  - Monocromia e aguada: Rafael, Guercino, Poussin, Claude Lorrain, Rembrandt e Canalleto 

  - Estudos de Cor: Rubens, Van Dyck, Adrien Van Ostade e Jacob Jordeans 

• Século XVIII e XIX: a afirmação da aquarela como arte nacional na Inglaterra 

  - William Turner: Aquarelas realizadas em Veneza  

  - William Blake e Henry Fuseli: composições de caráter narrativo 



  - Richard Parkes Bonington, John Sell Cotman e John Constable: pintura de paisagem  

  - David Cox, Samuel Palmer e George Scharf: desdobramentos da secularidade na aquarela 

• Europa: século XVIII, XIX e XX; 

  - A tradição francesa: Ducros, Delacroix, Eugène Lami, Cézane e Roland Oudot 

  - Outras referências européias: Johan Aberli, Van Huysum, August Macke, Klee e Lloveras Herrera 

• Estados Unidos: XIX e XX; 

  - John Singer Sargent, Edward Hopper e Andrew Wyeth 

• A utilização da aquarela no Brasil; 

  - Pintores viajantes: Debret, Thomas Ender, Rugendas, Eduard Hildebrandt e Benno Treidler 

  - A aquarela na pintura brasileira: Rodolfo Amoedo e Ana da Cunha Vasco 

 

3. O DESENHO PARA A AQUARELA: ESTRUTURAÇÃO DA IMAGEM NA PINTURA  

3.1. Desenho de observação: sólidos, natureza morta, paisagem e modelo; 

   - Marcação linear 

   - Enquadramento, dimensão e proporção 

   - Claro-escuro: valores tonais 

   - Estudo a partir de aguadas monocromáticas com preto 

   - Aquarela seca (papel seco) e aquarela úmida (papel molhado) 

   - técnicas de aquarela: como abrir e preservar brancos, texturas e efeitos especiais 

   - Aguada em 2 cores: azul cobalto e terra-de-sombra queimada 

   - Saturação e ausência de saturação 

   - Síntese: níveis de depuração formal na pintura em aquarela  

 

4. A COR EM AQUARELA: SÓLIDOS, NATUREZA MORTA, PAISAGEM E MODELO 

4.1. Cor e valor: cromatismo difuso, luz refletida e sombra projetada; 

4.2. Harmonização das cores; 

4.3. Composição e mescla de cores: cores básicas, frias, suaves e especiais 
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